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Em caso de Incêndio oa 
qualquer outra 

etnergência, 
TELEFONE: 49-0S3S 

Chamando o Corpo de 
Bombeiros de 
GUABULHOS 

ANO IV G U A R U L H Ô S , 16 d e S e t e m b r o d e 1 9 6 5 

•Z. 

MINISTÉRIO D A G U E R R A 

n Exérc i to 
2.a Região Mili tar 

J O V E M 
SE TENS AKKÔJO, COBAGEOI E AUDÁCIA. 

ALISTA-TE COMO VOLUNTÁRIO 
NA TEOPA A£BOTEBB£STB£ 

S MAIS UM PAEA-QUEDISTA E OKGULHA-TE 
DE TI MESMO. 

PARA SER PARA-QUEDISTA MILITAR 

O CANDIDATO 

— Ser alfabtetizado; 
— Ter no mínimo 17 e no máximo 24 anos de idade, 

no ato da apresentação à Tropa Aéroterrestre; 
— Apresentar os seguintes documentos: 

— Declaração escrita de que é voluntário à tropa 
Pára-quedista; 

. . _-^^ertificado de Alistamento Militar ou de Ee-
«ervidta: 

— Se resei-vista, requerimento de reinclusão ao 
Ministério da Guerra, feito na forma da lesisla-
ção vigente. (Av. U6-D-5F, de 9 Fev. 1957, pu . 
blicado em DO de 13 Fev- 57); 

— Atestado de honorabilidade, passado poir dois 
oficiais das Forças Armadas ou por autoridade 
policial ou judiciária; 

— No caso de ter 17 anos, consentimento do pai 
ou tutor para verificar praça, (firmas reconhfl-
ciàas.). 

— Declara{^o do próprio punho de que é solteiro 

APRESENTAÇÃO-

— Durante ò mês de Outubro, na sede da Região 
MUitar onde residir o candidato. 

— Durante o último trimestre do ano, no Posto de 
de Reunião (PR), na própria Unidade Pára-que-
dista, aquele que residir em local próximo à mes­
ma. 

CONDIÇÕES FÍSICAS-

— Altura mínima LfiS metros; 
— Realizar as seguintes provas: 

— subir 3 m noma corda sem auxílio dos pés; 
— Saltar 1.10 m em altiu-a: 
— Saltar 4 m em extensão; 
— Levantar e transportar um peso de 50 Kg, num 

percurso de 100 m, em 85 segundos; 
— Correr 1.500 m em 7 minutos. 

INFORMAÇÕES NA JUNTA DÈ A L I S T A U Í Ê N T O 
MILITAR DE GUARULHÔS, A RUA SETE DE SETEM. 
BRO n.» 156. GUARULHÔS. 

ANTONIO RIBEIRO DA COSTA 
Cap. Del. Rec. 2.» D6./4.» CR. -

A maior ia dos ricos, de t an to j u n t a r dinheiro, 
de guardá- lo , ou de empregá-lo em coisas mater ia is , 
a c a b a cr iando acendrado a m o r ao mesmo, e o põe 
ac ima de todas a s preciosidades a existência. Aque­
les out ros , porém, que o e m p r e g a m e m coisas sutis, 
são os ma i s humanos . V. 

Dizia o a u t o r d a s C a r t a s P e r s a s : 
fei ta a u m é a m e a ç a a todos. 

A injustiça 

E o Sabino:- O b e m que fizerdes a o menor dos 
m o r t a i s a m i m te re i s fei to. 

JOVENS, A PÁTRIA EM VOSSAS MÃOS! 

A Mensagem que a Nagão vos leva hoje, Jovens, <5 
uma afirmação de solidariedade de todos os brasileiros, 
cônscios de que a vós caberá, em breve, orientar os des­
tinos da Pátria. 

Nas escolas ou no trabalho, representais a grande 
força viva do Brasil, não apenas porque sois a maioria 
entre os 80 milhões de brasileiros, mas porque acenais 
também com coragem e a vontade de Progresso desta 
grande Nação. 

A vós cal>e, mais do que nunca, o direito e o dever 
de estudar e devos informar sobre os problemas nacio. 
nais. A vóscabe, Jovens, a formação do caráter de um 
novo Brasil, grande potência democrática. 

Representando a maioria do eleitorado brasileiro, 
compete-vos usar dos direitos de cidadão para eliminar 
da vida nacional os vestígios da corrupção, da desordem 
e da demagogia. Compete-vos cr^ar pela ação e pelo vo­
to, novas lideranças sadias, seguras e e-teiadas no civis­
mo objetivo e construtivo. 

Lembrai-vos de que a participação ativa e consciente 
na vida da comunidade é a característica de uma juven­
tude que não somente fala de Progresso, mas que tam­
bém o promove pelo trabalho na. grande missão de rea­
lizar os ideais brasileiros. 

Neste momento, a Nação aguarda de vós a atuação 
patriótica em defesa de novas idéias e novos conceitos, 
na grande tarefa de compreensão e aprimoramento do 
regime, na luta contra todas as formas de avUtamento 
da vida e da consciência nacional. 

Essa atuação civica, Jovens, será a grande resposta 
aos desafios do presente e do futuro. 

D I A D A P Á T R I A 
7 de Seüembro de 1965 

IDITAL 
JUÍZO DE DIREITO 

da Comarca de 
Guarulhos 

o Dr. SYDNEY SANCHES, 
Juiz de Direito desta co­
marca de Gnarulhos, Es-
tadtí de Saô pàüto, etc. 

CARTÓRIO DO 2o OFICIO 

Editdl de Citação de João 
Pereh-a de Oliveira, para 
conhecimento de terceiros 
interessados, expedido nos 
autos ãa ação executiva 
proposta por Rodolfo Turri 
cõnttà João Pereira de Oli­
veira e do arresta dé credito 

do executado ctífri Cariòé' 
Mesqutiá' 

FAZ SABER aòs que o pre­
sente editai virem ou dele 
conhecimento tiverem e in­
teressar possa qüe, por par­
te de RODOLFX) TURRI, 
coüi fundamento no art. 298, 
li." x m , do Código de Pro­
cesso Civil, foi projíosta con­
tra JÕÁO PEREIRA DE O U -
VEÍRA, brasileiro, casado, 
comerciante, residente e do-
mleiliado nesta cidade à rua 
Capltâô Gabriel, n." 324,' 
urna ação execritivá — car­
tório do 2° ofício — alegan-

n. 352 

do que, através de nove (9) 
notas promissórias, é o exe­
quente credor do executado 
da importância de Cr$ 
1.030.000 (hum milhão e 
trinta mü cruzeiros), e pede 
a citação do executado para 
que venha pagar a impor­
tância referida no prazo de 
vinte e quatro (24) horas, 
sob pena de serem-lhe pe­
nhorados bens o quantos 
bastem para a satisfação do 
principal, despesas de pro­
testo, juros de mora, custas 
e honorários de advogado, a 
que deverá sujeitar-se com 
a procedência do pedido. 
REQUERIDO foi o arresto 
dos bens do devedor, com 
fundamento no art. 676, n.-
I, do Cód. de Processo Civil, 
de um crédito do executa­
do com. Carlos Mesquita, 
representados por notas pro­
missórias nominativas no 
valor de Cr$ 87.060,80 (oi­
tenta e sete mil e sessenta 
cruzeiros e oitenta centa­
vos), com vencimento nos 
dias 12 de cada mês, por ter 
o executado disposto de to­
dos os seus bens e, encon­
trando-se em lugar incerto 
e não sabido, conforme cer­
tificou o senhor oficial de 
justiça encarregado das di-
1'gências, FOI DEFERIDO O 
ríBSMO ARRESTO, nos ter­
mos do despacho proferido 
na petição inicial e consis­
tente do seguinte: — "D. R, 
A., Sim, depois cite-se. Gua-
rulhos, 20 de julho de 1965. 
a) SYDNEY SANCHES". As-
sJm, pelo presente edital, 
fica citado o executado de 
ação e da medida preventi­
va, bem como os terceiros 
interessados, e, para que 
chegue ao conhecimento de 
quem interessar possa, foi 
expedido o presente edital, 
que será publicado e afixado 
no lugar de costume. Dado 
e passado nesta cidade e 
etimarca de Guarulhos, Es­
tado de São Paulo, Cartóijd 
do segundo ofício, aos vinte 
e sete de jülfio de mii nove-
cantos e sessenta e cinco. 
Eu, Miguel Alberto Silva, es­
crevente autorizado, datilo­
grafei e subscrevi. 

Sydney Sanches 
Juiz de Direito 

MODERNOS A 

SOCIEDADE NÃO 

PODERÁ SUBSISTtR 

SEM IMPRENSA 
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Lssss. 
(Painel do artista brasileiro Poty, alusivo ao Cinquentenário da Shell no Brasi l ) 

PAISAGEM BRASILEIRA 
Há 50 anos a SHELL integra a paisagem 
do Brasil. Operando nos vários campos 
em que se faz essencial a presença dos 
derivados de petróleo, a marca SHELL é 
hoje um marco do progresso do Pais, um 
empreendimento sintonizado com o de­
senvolvimento nacional. O que multiplica 
as alegrias deste cinquentenário - o cin­
quentenário brasileiro da SHELL. 

DE CONFIAR 
MEIO SÉCULO 

S H P , , - D E EXPERIÊNCIA 
" / / ^ E BONS SERVIÇOS 

NO BRASIL - ' 

Criado na Grã-Bretanha 
Centro Internacional 
de Intercambio de 
Estudos sobre Ions 

liONDRES (BNS) — Um centro 
internacional para onde serão 
convidados cientistas de todo o 
mundo a fim de estudarem os 
mais modernos métodos de pro­
dução e aplicação de a«^a desio-
nisada — uma forma puríssima de 
agua gelada — acaba de ser inau­
gurado na Grã-Bretanha. 

O Centro Internacional de In-
tercio sobre Ions, foi estabelecida 
em Lane End, High Wycombe, no 
Sul da Inglaterra, pelo Grupo El-
ga l imited, uma firma britânica 
que também inaugurou um cen­
tro semelhante em Heidelberg, 
Alemanha Ocidental. 

A agua desionisada está tendo 

crescente aplicação na industria, 
nas ciências, na educação e na 
medicina, e o Grupo Elga se pro­
põe realizar "simposiums" men­
sais, conferencias e demonstra­
ções, a partir do corrente mês de 
juBho. 

Por ora investigações no centro 
se voltam para os processos auto­
matizados de intercambio de Ions. 
Representantes dos campos da 
ciência, industria e medicina de­
ram recentemente demonstrações 
de uma nova maquinaria automa­
tizada que produz um fornecimen­
to continuo de agua purificada, à 
uma media de varias centenas de 
galões por hora. Esta usina pode 
ser instalada em uma fabrica ou 
hospital para fornecer agua puri­
ficada a todas as partes do edi­
fício. 

Também foi demonstrada uma 
nova unidade movei de desionisa-

ção que pode ser transportada em 
um veículo. Quando se conecta a 
um tubo de agua corrente, a uni­
dade pode fornecer 4 mil galões de 
agua purificada com uma media 
de até mil galões por hora. Deste 
modo, um pequeno veículo, equi­
pado com esta usina movei, pode 
substituir com enorme um cami-
nhão-cisterna de quatro mil ga­
lões. 

PESQUISA SOBRE O 
COSTUME DE BEBER 
(AF£ NA 
GRÃ-BRETANHA 

LONDRES (BNS) 

quantidade de café bebe regular­
mente o povo britânico, a que 
grupo de idades pertence e que 
classe de café prefere, são algu­
mas das perguntas que o Depar­
tamento de Informações sobre o 
Caíé, com sede nesta cidade, es­
pera responder logo que termi­
nada uma pesquisa que ora se 
realiza em algumas das principais 
cidades do pais. 

A campanha foi iniciada na se­
mana passada em Birminhgam, 
onde Os funcionários do departa­
mento interrogaram 157 transe­
untes durante uma hora. Foram, 
perguntados quando haviam to­
mado a última xícara de café, se 
simples ou com leiie e também 
se o tomavam, regularmente. 

Entre as pessoas mterrogadas, 
mais dia 75 por cento haviam to­
mado café nas últimas 24 horas. 

Verificou-se ainda que as mo­
ças entre as idades de 16 e 25 
anos eram as majs propensas a 
tomar café no desjejum De fato, 
parece que o hábito do café au­
menta entre os jovens, talvez de­
vido aos costumes que têm da 
ff«unir-se em cafeterias. 

Verificou-se, amda, que um. 
número cada vez maior de pes­
soas toma café regularmente no 
Remo Unido. 

A próxima pesquisa será feita 
em Edimburgo, ainda no corren­
te mês. 

— O — 

Nova recipiente 
reduz os cusfos de 
manejo do concreto 

ESTOCOLMO (SIP) — t i n 
novo tipo de recipiente para o 
transporte por controle reonoto de 
concreto foi introduzido pela em­
presa especializada em materiais 
para construção AB Oder Maski-
naifar de Karlstad. Diz-B© que o 
novo diapositivo, não somente re­
duzirá os custos de mão-de-iobra 
como também acelerará os traba­
lhos da obra O recipiente conven­
cional de concreto — no qual é 
vasado o concreto do misturador 
— foi reformado e provido de ,./a-
redes interiores muito inclinadas 
ao longo idas quais o concreto flui 
com rapidez, suavidade e sem in­
terrupção Desta maneira evita-se 
que a massa se endureça o que 
ocorre frequentemente Para os 
climas quentes o di.spositivo pode 
estar provido de um vibrador O 
recipiente está equipado com uma 
alavanca de controle manual pa-
rém^ a tampa do fundo pode ser 
aberta por controle lemoto do 
mesmo modo que o resto da uni­
dade. O outro principal eo«ap9-
nente, o recipiente de transporte, 
é também controlado „ distancia 
e pode trabalhar em qualquer po­
sição Um homem somente, nor­
malmente um operador de guin­
daste, controla e opera lodo o gru­
po apertando botáes à uma dis­
tancia de 35 metros. Não é necea-
sário nenhum ajudante em terra, 
o que significa uma considerável 

Que economia em mão-de-obra. 
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.GR STEOLA* S/A GR 
TELEFONE 4 9 - 0 5 9 9 • CAIXA POSTAL,' 9215 

END. TEL . : " S T E O L A " * GUARULHOS 

IMPORTADORA PAR AUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 15S5 . TELEFONE 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 . TELEFONE 92-3697(-

GUARULHOS — VIA DUTRA 

Telefones: 49-0942 e 49-0599 

Laminarão de Ferro Santo Stefano Ltda. 
ESPEOIAT.m A OE EM FERBO CAJVTONEIBA 

Escritãrios: 

KtJA ENDRE8, 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Oaibiia no Largo da Estação Sorocabana ' 

Fábrica: 

. .RUA ENDRES, 569 — FONES: 49-0015 e 39-OOW.. 

GUARULHOS 

PlShas Para Lanternas e Transistores 

Rua Antonio lervoíino n.o 202 

Guaruíltos ~ São Paulo — Brasil 

Peninha Distribuidora de Artigos de 

Escritório e Papel Ltda. 

ARTIGOS ESCOLARES — PASTAS — TINTAS — 

IMPRESSOS FISCAL EM GERAL 

BUA 7 DE SETEMBRO 394 — FONE: 49-0189 

«tttjjjn*íjt*í m»:»»::»»::»»:: •mr^oüxin 

T I J O L O S 
Temos tijolos a preços módicos. 

Pronta entrega 

OLARIA DOS AMERICANOS 
Bairro dos Morros 

- (Final do Onibvxs da Cocaia) 

Clinica de Adultos 
DB AEBUI>A COTBJM 

Oons.: Rua JOÃO GONÇALVES, 129 
Residência: Rim JOÃO GONÇALVES, 124 

Ótica Relojoaria 
IRMÃOS MAGABIO 
AVIAM RECEITAS 

BT/A D. PEDBO H, N.o 27 — GUARULHOS 

Industria Brasileira de Materiais 

Refratários 
A. AGUZZO & CIA. LTDA. 

ESPECIALIZADA EM MATEIRIAIS REFRATÁRIOS 
Fábrica e Escrltõrio: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 
O Potal, 20 033 — End Telegráfico 

«KBFRATARI.OSGUZZO» 
A MAIS POPULAR E CREDENCIADA 

ô n h o s 
Os sonhos, quem os vivérà? 
Ou não serão jamais vividos? 
Os séculos se comprimiram 
Ã história se anulou 
Os sonhos, quem os viverá? 
Esses que descem ao fundo 
do Oceano 
E navegam no cosmos infi­
nito 
São filhos dos sonhos 
Mas quando os viverão? 
Procuro neles os paramentos 
da vida 
Eles porém se envolvem em 
niortalhãs 
Os sonhos, quem ós viverá? 

V. 

H 
CONSÓRCIO BETA - Cr$ 110,000 MENSAIS f 

I ADQUIRA SEU SEDAN FINANCIADO E 

COM 3 % DE DESCONTO. 

Revendedores Autorizados: 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 

Rua São Vicenfe de Paulo, 2óó 
GUARULHOS — S. P. 
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T U B O S 

íB:M:8«a««K«Kn»aas»««K«»««s««:a«»« r?ri'triTtTt7tTTtTnttTtT*iri -

FILOSOFIA 
p y G R E S S 

Francamente eu não 
do a. filoaofia sustentada 
alguns intelectuais ao 
pretarem à sua maneira 
papel da Igreja. Lendo-os 
ouvindo-os tenho a 
ae assistir a uma 
bonançoso a esconder um 
remoto universal que 
casse de fazer soçobrar 
a navegação da terra, 
que eles percebessem o 

Eu, pessoalmente, j a m 
admiti que a Igreja 
de estar com a razão ao 
pôr como solução às 
sociais, o amor ao 
a justiça sem jaças, a 
(Jade e o perdão, enfim, 
continuarei sustentando * 
ponto de vista crente de 
a última batalha e a 
tiva vitória tanto no céu 
mo na t e,r r a perten 
Deus 

Mas a Igreja tem o 
de não ser tolerante "' 
das subversões sociais, 
como é de sua essência 
ser tolerante diante do 
do. Jesus repeliu com tflda 
divina ira a invasão do 
pio pelos mercadores... 

A o r d e m , portanto, 
mesma, repelir os 
res do templo com todas 
forças vivas do 
mo. Não permitir que 
ganhem terreno em parte 
guma e de maneira 
Tomar-lhes a dianteira 
todos os setores da vida 
ciai dos povos até que se 
tam cansadas e ' 
dos, clamando por paz. 

O progresso é, pois, 
mente necessário. Através 
autêntico progresso os 
l i v r e s conseguirão 
seus problemas sociais. E 
em socorro doa demais 
encontrem em situação 
rior, quer econômica, quer 
telectualmente falando. 

VERO DE L IM 

PENSABiíENTOS 

A lociedade se torna 
de e auto-eriminosa, 
pOr interesse particular 
trega a direção de suas 
titulções aos chamados 
tas-de-ferro. 

Perpetra-se um crime 
tra o verdadeiro 
investir de autoridade os 
testas-de-ferro. 

O testa - de - ferro é 
aberração da ordem 
pois inverte-a tomando 
pendente dos falsos 
autênticos. 
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AREAS PARA INDUSTRIA 

S E D E P R Ó P R I A 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

GUARULHOS — FONE: 49-0688 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

CORRETAGENS 

LOTEAMENTOS 

CASAS 

TERRENOS 

L O T E A M E N T O 

ADMINISTRAÇÃO 

ALUGAM-SE 

VENDEM-SE 

CONTRATAM-SE 

COM EFICIÊNCIA 
SÓ COM A N G A R A 

NA MINHA OPINIÃO 
-oOoo—— 

Prezados leitores, o assun­
to de hoje prende-se exclu­
sivamente ao futebol. 

Antes, porém, tenho um 
pequeno esclarecimento » 
fazer pois que, em Guaru­
lhos, embora exista a Co­
missão Municipal de Espor­
tes,^ esta é agraciada, todos 
os anos, com uma determi­
nada verba concedida pela 
Prefeitura Municipal, verba 

essa às vezes suplementada 
para a disputa dos jogos 
regionais do Vale do Parai, 
ba, Jogos Abertos do Inte­
rior e outras competlçes, 
sendo que íiuarulhos se faz 
presente com as equipes de 
basquete, vôlei e tênis de 

« A I D O N T INOU» 

mesa. Por outro lado, o fu-
telKil no município era re­
gido pela Liga Guarulhense 
de Futebol, que a meu ver 
e como todos deviam saber, 

desapareceu do , mapa sem 
deixar vestígios, muito em-
tiora recebesse da Prefeitu-4 
ra Municipal (a sua sede 
era no local onde hoje se 
encontra a secção de dese­
nho do velho prédio da Pre­
feitura Municipal) uma 
verba, nada fazia para jus­
tificar a percepção da mes­
ma. As rewniões então, 
eram acaloradas, brigas e 
discussões, de tuda tinha 
um pouco, mas o objetivo 
era o íutebol. E o futebol? 

Cadê o futebol? Al é que a 
«porca torce o rabo». Fute­
bol, nada . . . Futebol boiou... 
Enfim, o futebol transfor­
mou-se em natação, pois 
«nada» e «boiou»... Com 

160 mil almas, Guarulhos 
deve ter, no mínimo uns 150 
quadros de futebol, incluin­
do-se os pequenos, tais co. 
mo Vila Moreira, São Ho­
mes são considerados tradi­
cionais, como sejam União 
que. Bananal, etc, mas tam­
bém tem eauipes cujos no-
Tietê Futebol Clube; União 
Vila Augusta; AssoGiaçSo 
Atlética Macedo e Esporte 
Clube Vila Galvão. No en­
tanto, não tem um clube 

disputando o campeonato da 
3.a divisão de profissionais, 
quando tem possibilidades 
de possuir uma até na pri­
meira divisão e porque não 

falar na divisão principal? 
População para isso, Guaru­
lhos tem; a distância da Ca­
pital é ínfima, pois é mais 
fácU e curto o trajeto da 
Praça da Sé ao Centro de 
Guarulhos que de lã ao Mo-
rumbi; se um dos clubes 
resolvesse disputar l.a, 2.a 
ou 3.a divisão, o seu núme­
ro de sócios seria rfevado, 
m a s . . . maSj digo eu, 6 ai 
que <a vaca vai para o bre­
jo» . . . Em que estádio po­
deria ser disputado o cam-
neonato? No Estádio Muni­
cipal «Fioravante lervoli-
no»? Um estádio que fica 
às margens de uma rodovia 

de movimento impressio­
nante? Um estádio que não 
dá segurança aos atletas, 

juízes, bandeirinhas e auxi. 
liares? Um estádio que não 
possui arquibancada, túnel 

para os atletas e juizes e 
nem mesmo vestiários iso­
lados para os mesmos? Um 

estádio cuja entrada é ajar­
dinada, mas sem qualquer 
segurança de invasão? Um 
est|dio que, para auem qui­
ser assistir a qualquer par­
tida sem dispor de impor­
tância alguma é só ficar so­
bre o pontilhão existente 
em suas imediações? N ã o . . . 
Não meus amigos. . . Do 
jeito que as coisas estão, 
Guarulhos jamais poderá 
participar de um certame 
promovido pela Federação 
Paulista de Futebol, pois 
não reúne os requisitos es . 
senciais para isso. 

E por falar em estádios 
ou campos de futebol, na 
minha opinião, mas isto ê 
assunto para outro artigo, 
porque este j á . . . j á . . . 


